
 

GRANDES NOMES DA CULTURA DO FADO MARCAM ENCONTRO NO FUNDÃO, 

DE 3 A 6 DE JULHO DE 2025 – FESTIVAL AMÁLIA RODRIGUES 
 

O Município do Fundão promove, com a colaboração da Associação Fado Cale, a realização da 2.ª Edição do Festival Amália 

Rodrigues, com parte do programa integrado na 4.ª Edição da Feira de Inovação Agrícola do Fundão. 

No dia 3 de julho - 22h30, sobe ao palco principal Marco Rodrigues, um fadista versátil, inovador e profundamente ligado à 

tradição, que trilhou um percurso ímpar desde a juventude até ao reconhecimento internacional, destacando-se pela 

capacidade de dialogar com outros géneros musicais e pela expressividade interpretativa única, sem deixar de imprimir a sua 

identidade contemporânea e emocional. 

No dia 4 - 22h30, marca presença em palco a fadista Sara Correia, de personalidade intensa e autêntica, que alia também a 

tradição e modernidade numa voz poderosa e de presença marcante. Com raízes profundas no fado e uma forte ligação às 

suas origens, afirma-se como uma das mais relevantes intérpretes da música portuguesa atual. Sara Correia apresentar-se-á 

acompanhada pela sua banda - Diogo Clemente na viola de fado e direção artística, Ângelo Freire na guitarra portuguesa, 

Frederico Gato no baixo acústico e Joel Silva na bateria, num concerto que marcará certamente esta 2.ª edição do festival. 

Dia 5 - 22h00, entra em palco a carismática fadista Matilde Cid, cuja interpretação se destaca pela verdade emocional e 

expressividade natural em palco. Com influências diversas, revelando-se também como letrista e compositora, a sua voz 

distinta e o cuidado estético dos seus discos fazem dela uma artista singular no panorama do fado contemporâneo.  

Às 23h00 é a vez de Tânia Oleiro, fadista delicada, sólida e fiel às raízes do fado. Com um percurso construído com serenidade 

e rigor, distingue-se pela entrega emotiva, o cuidado com o repertório e uma interpretação refinada. A sua voz singular e o 

respeito pela essência do fado fazem igualmente dela uma das intérpretes mais autênticas desta geração do Fado. 

Ainda no dia 5 de julho, na Associação Fado Cale (AFC), destacam-se os dois momentos pedagógicos, com a apresentação 

dos Novos Talentos ESART - 15h30, e dos Alunos da AFC - 16h30. 

No dia 6 de julho – 18h45, no Largo da Capela do Calvário, em celebração da homenagem ao Centenário do Nascimento de 

Carlos Paredes, decorre a atuação do Grupo de Fados de Coimbra - Coimbra em Serenata, composto maioritariamente por 

elementos do antigo grupo “Toada Coimbrã”, um dos grupos mais emblemáticos e representativos da Estética da Canção de 

Coimbra.  

Às 21h00, inicia a 11.ª edição do Concurso de Fados Amália Rodrigues, que conta, no júri, com a presença habitual do mestre, 

músico e compositor Custódio Castelo, do luthier e mestre Óscar Cardoso, do músico do grupo Toada Coimbrã, João Carlos 

Oliveira, entre outros elementos, e do fadista convidado de honra desta edição, Hélder Moutinho, que encerra o Festival 

Amália Rodrigues neste mesmo palco. Com uma voz intimista e uma forte veia poética, Hélder Moutinho distingue-se como 

intérprete, letrista e compositor, revelando uma profunda dedicação ao fado enquanto expressão artística e emocional. Com 

uma carreira premiada, alia autenticidade, maturidade e uma constante procura por novas abordagens dentro do universo 

fadista. “O Fado pertence-lhe, e ele pertence ao Fado - numa entrega mútua que se sente em cada verso por si cantado”. 

O convite está feito. Junte-se a nós nesta celebração do Fado e dos 104 anos de Solenidade do Assento de Batismo de 

Amália Rodrigues, que ocorreu no dia 6 de Julho de 1921, na Igreja Matriz do Fundão. 

 

"Devo o meu êxito a ter levado para o fado de Lisboa a toada da Beira.” 

Amália Rodrigues 



 


